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Com a devida venia, trans-
tirevemos do nosso illustre 
conega X oticias de Lisboa o 
hrilllante artigo que se segue 
e cem cuja doutrina estamos 
perfeitamente de accordo: 

`Director-13 e1 José Julio Vieira `&&mas 

s abb ado, 11 " de Julho de 1908 

7,}-pobraphia e impressão 

Rira Conséllieiro José Lueiano de Castro, n.o .9 

a ada Lscriptura reai-se taeS vei-b 1s', Sano Garcia, nenhum minis- tido, mas clesral(-o, com o5 sapa-

com l̀•lt que s- 1tos enduirados no'pau e jaqueta • C(:m o nome de aadeanta- í iro da fazenda deixou de P • 

falo^` ao Itombro. dos i mentos» é tão errado como Ì praticar a acção rep atada im.- Estes figurões dirigíram se á 
• lançarem-se a Conta particu- pura e peccaminosa. E como casa do lavra,lor José Alves da 

ti1.IYlelltos 1-rr, despezas co i. todo o ca- as contas entre a Casa Real Custa, do lug.tr da Gandarinha, 
racteristico de of₹ì--iacs. Hon- e o Thesouro eram conheci- e entraram ali como nós em nos-

tem vimos que tambem d'ís- das de todos o, ministros— sa casa. Uma vez sentados já a 
so ha na chamada lista dos eram sabidas por muita geri- dentro dos portaes e no quinteiro, 

adeantamento,1 te—conclue-sc que, durante' 
furam surprehentlidos por um pe-
que:lo, que vinha a casa bis. ar o 

M-is, posto isso de partes vinte annos, pelo ritmos, se gado para o pasto. 
que demanda mais especial succederam no poder duzias Aon,le está o"amo? ,pergunta-
protesto,----•e, já hontein o for- de réos, Aos quaes nnnl nl ' s- iam. 
imolamos com a vehemen- moa aproveita a •re sCri ação Andam todo3 a saci ir, respon-

t<Disscmos hontem,em pie- p > ! deu o pequeno. 
s1-r.ça da lista publicada p--lo cia compatível, com os habi- ao termo de c lAtro annos, A que horas virão cites? 
Diario (ire •eticias, que o tos do jornal,--o que da es-

ro:lle & . adeantamentos»y 
com que tem figurado os 
obonos à í:asa Real, é, de 
raiz, um qualificativo impro-
i rio e conscientemente de-
iarhador da v,:rJad.. C)ctiz-
Se ftizer tinia catll?anha de 
áetnolição, para sobre as rui-
nas de todo o anterior se edi-

s ficar um novo partido— ião 

cripturação rios chamados 
ad,•ailtamentos, imm•diata-
m : cite resulta, é o proposito 
de os encontrar com as quan-

tias que o Estado tivesse de 
pagar ã Casa Real. \ão eram 
essas quantias, unicamente, 
as prestações da Lista Civil, 
senão, tambem rendas, que 
o Estado pagasse á Coroa, 

timd politica trova, como se ou de qualqu r 
`tetendeu til "Lc'r acreditar. E natureza, E, rrlanifesto, que 1-. 
nlallograda essa tcntativa,pe- as soturnas assina abonados, 
lo menos em relação ao pro- são verbas d• conta corrLn-

teito que d'ella esperavam t' 1 t l I t r q o •n 

tli•dr os SetiS iniciadores, Otl-

tros se arvoraram em tollti-

tluadores da cani,•anh.t, ac-
'ceitando-a intcgral.nente das 
mãos dos seus graves idver-
sarios, setll s.quer modilica-

cão do rotulo. 
Como é natural, havia re-

lrayti_s financeiras cntr-, o the-
souro e a Casa R-sal. Esta 
Vivo quem a isso cllaniava a 

confusão de dois , . ai- OS. Se-
ca corrente não lia devedor a crise ceraalitica será medonha ria bem:' Seria nl_tl'' ` 10 dis-

cutimo agora isso, n•m nill nem credor, emquanto não entre nós. Deus sriper oniuicc, con-
^nem odispute. _•'I•ls betu ou h;t liquidação definitiva. De fiemos em Deus; pois que, so n es- 

resto t 
• - - cremo, macio h,ra•e e muito 

porque foi apurado em cOn- > a céus am erii ia   g 1 , 
dever dinhAro a Casa Real, maior acto da vante muitocrea-Tr z, sem que fossem reconhe;i-

tas anteriores, é que Multa.> P p.)s por níngueu7. 
cotiio proceder com sexual te e muito temente a Maus; e só , tezes foi o Estado bene ficia- E que 'lhes pare -e d este des-

Deus nus pode - valer; o aspecto e- ramantó e modo franco ele r,,u-
dos campos ó triste por emquanto. 
A vinha, essa pela sua parte, bar:' ao 

anima muito os lavra dores, mentepor- en tes 
que a producção continua a pro- ní. 
metter uma collieita abund intis- passem 
síria; e, por ventura, temporã, o 
quo' taiilbem pr•ogiw tira abuii- 
clanci& de peritas. 
—\os fins d i se.neina passada l 

apedrejaram - valentemente, como i 
só se!vavo;is o podiam fazer, a g ••••• 
casai em que habita, em S. Fins 
de Tamel, a exm.a sr." D. liaria 
\tachado Cruz, partindo vidros, 
caixilhos e até as porta-tas elas 
janTIas, elo modo o mais brutal. 
O repugnante delieto foi prati-

cada com tal premeditação e pro-
posito, que não liaa meios de se 

mal, ,o que é t.acontestaccl, 

riod'essasrelações. Em 18g•, criterio, quan,io seja elle o 
i or. o saldo a favor da Casa Reg( cr  

estava em mais d:: c}00 cora- E juros:' Juros deve-os, 
tos. A-s quantias recebid.is tanto a Casa Real, como o 
pelo Estado chamou-s:, algo_ Estado lhos pagou, qua do 
ma vez « adeantam -, tos»:, os saldos eram a favor delia. 

Nem juros, nem injurias. 
Correndo toda a lista do Dia-
r'io de ✓noticias, vê-se que, 
de t 8go para cá, só um mi- 
nastro da fazenda deixou de 
praticar a irnmoralidade dos 

como o escandalo quie com a « adiantamentos». Foi o sr. 
questão se tem pretendido fa- R-ssano Garcia. O austc,ro 
zer. João Franco, principe da mo-
Umas vezes o Estado re- ra[idad., fez um :tadeanta-

cebia; outros era o Estado nl.nto». O bom Augusto Jo-
debitoso. \ ão é a isto que sé da Cunha, marechal cia 
h&bitualmente se chama una 1 r:.publica, fez outro « adeanta-
conta corrente? S.m duvida? tI]'.nto». Augusto Fuschiní, 
E contas correntes com os amigo dil. cto do e`ïlundo, foi 
estabelecimentos CO  que criminoso conto os d reais, 
usualmente trata, tem-n'as cova a aggravante de se ter 
todo o commerciante de cer- esquecido. (Conforme é sabi- 
ta importancia, e até tOdo o do, o esgticï 1nl ntp é aggra-

individuo cujos meios d:: for-
tuna excedem uma media que 
não precisa ser exagerada. 

ião consta. Sz i embargo, é 
corte esse nome que figuram 
os abonos á G.lsa Real, 11 
mo na epoca em que as con- 
tas se saldavam a favor del-
ta! E' isto legit1 Tanto, 

insèrta em todos os proj-'cios 
de r::sponsabilidade ministe-
rial, inclusivamente, o do 
austero João Franco! O' iil-
cls-tos Gatões! 

Ainda hoje nos queriamos Venho botar o gado, 
r,- ferir á ler;itimidade das ces- pois va,, que nós esperarmos. 
sões feitas ao Tilesouro, e O pegveuo levou o g ido fi••an-

por este_acecitas, mas vae b do os malandrins a seguro, abrin-

Só veem á noite. 
Nós queriamos faltar com o teu 

amo. 
2T'esses casos voa clian)al-o. 
Nã.o; nós esperamos aqui; tu 

que vons fazer? 

do a parta da casa ebni uma cha-
artigo demasiado longo, e o ve falsa, entraram à vontade, me-
leitor não quer deitar-sw tar- clieram tildo; arrombaram arma-
d.- Fica isso para ámanhã». rios e caixas deixando tudo n' -tim 

_   verdadeiro cah•s, apanhando ape-
nas um retogio daigibeira com 

• rt ••'••l•ei•• corrente de prata, e mis trcza vin-
_-_._.___ tens em cobre, que estavam em 

t a , t e u s ja s . - , outos differcntes não tendo tem-
Zal.e de Tamel, 9 de Julho p , 

tido em que se saldem Com po para mais, poís quo o rapaz 
rotação a detcrnlinada época. Está hoje um dia de ver toava- l do g ido, depois ele o leixar na 

Ora, a conta correritc,pre-
stlm 1 credito epual, de uma 
parte e outra. Se em dada 

íei s quente o de um calor suff• ' },ouça, lembrou-se voltar a casa 
cante. EJ tempu, não ha que es- l por só ter des onfiado então da 
tranliar• qualidade dos hospe•es, que,¡tuan-

os primeiros (lias cl'esta sema- do o rapaz chegou a casa, já se 
1 na foram crueis ara os milha época as coutas entre a Ca- p preparavam para so,hir. 
racs: um sento forte, e quasi frio, 

sã R.al e o Estado se salda_ H3 uma nota curiosa. \ nm ar-
rani por alais d. 4.o0 contos, 
a favor da Casa Reol, reei-
procalln.ntc, o d.btio desta, 
pod.ri,i n'outra época, alcan-
çar quantia id -,ntica. Na con-

du qu ldrante norte, soprando com . marco, que os larapios arromba-
o furor do uma tormoata, seccava . ram, estava um cartucho de di-
os campos e atrophiava os milhos, nheiro roduuto da esiu:_rla u o 
que, n:is lerra> altas, Iuettiani l dono da casa, pedira na f;• guezia 
pena; :e o santJago não d: si)eja; , para S. 1 ) rquato como mordomo; 
a sal cabariuha, co.no por aqui' pois os l rapios mechoram no di-
 esta nos a gente elos campos, nheir o, ou no cartucho, porque 

estava dedo -ado, e não o 1-,varain! 
E', ou não é curioso? 

r te iir, ha ho e e.n d a mui te, d_s- Os larapios, sol alto e etzro,se 
s O •,stac •) I.unCa foi í 1 t guiram seu caminho, e forani vis- : 

Imputado de insole • ela por tos atravessar a freguesia de Qui-
' tl t b l muita alie a 

vante maximw nesta nrave 

questão). 

Excepção frita do sr. R.s-

será isto produ •to d•ts se-
vermelhas? Dicant padua-

bem e ate; á semana. 

I'aneracio. 

A- amabilidade de A. Soucasaux 
devemos o conhecer a interessante 
carta de Olavo Bilac para um jornal 
de Minas, que a seguir transcreveaios 
e em que o distrncio poeta brazilei- 
ro se referé tambem com palavras de 
saudade e homenagem á niemoria do 
nosso inditoso patricio o finado Fer-

po.ier. seguir ura i pista, qu:, offc- pando de SÁ via:ina, víetima da mais 
reça-provabilidades (te um bom criminosa selvageria. 
exito na des.•oberta dos s,•lvageas, Eis a transcrição: 

que praticaram tã.o hediondo cri- D iario do Rio, i r de junho 
me; é isto, ao inenos, o que me 
informam. 
—No dia f d'est• me-r,,por vol-

ta das gn atro para as cinco horas 
da tarde, foram vistos passar na 
frrgtreiia de. S. Martinho de Al- 
`to caminho abaixo dous su ei-
tos, indo um bem vestido e calça-
do, com a sua corrente, - du. relo-

nio, do ouro,e o?itr.J não mal 1-os 

Esse extraordinario Emilio Rouède, 
que acaba de morrer em Santos, teve 
uma das vidas mais acidentadas que 
jamais conheci. 
Era francez do sul, viveu longo tem-

po na Hespanha e em J1arrocos, e 
correu grande porção do planeta, an-
tes de vir fixar reside no B -azil; 
e, no Brazil como na Europa e ria 
África , exerceu um sem numero ce 
prol ,soes: montou fabricas, fundou 
collegios, explorou todos os ramos do 

SCiCNCIAS & LCTTRAS 

Creio em Deus Padre e... 

Do resto da oração 
Confesso que me esqueci. 
celas sei, em compensação, 
Outra mais linda, que tenho 
Gravada no coraçao, 
E que náo posso esquecer, 
Que em repetil-a me empenho 
sempre, sempre,. até morrer: 
—«Creio em teus olhos formosos, 
Que me não canço de vêr: 
«N,> que elles dizem—ditosos 
«Aauelles que os podem ler.' 
«Creio tambem piamente 
«Nos meus ardentes desejos 
.De os devorar com meus beijos 
«Apenas... continuamente. 
«Creio nos céus se um momento 
«Desç inça em mim teu olhar: 
«E o aue eu então exp'rimento 
«Faz- ri e nos anjos pensar. 
«Creio que existe outra vida 
«1; outro mundo melhor: 
«Viver a teu lado, querida.' 
»Ser o ;eu unico amor'» 
—Ouviste-me a traçã o, 
Que tenho por mais formosa. 
Creio que é mil.ig:osa, 
Se é cita, com devoção, 
A alguma santa... bonita, 
Corno na terra tu és. 
Deixa que eu t'a consagre,* 
E, ajoelhando a teus pés, 
Humildemente a repita!, . . 

Aqui, 

Eis o primeiro milagre 
Que a minha santa me fez... 
liemdita prece.' bemdita! 

eives Grespo. 

commercio e da industria, foi artista, 
scientista, professor,—o diabo! 
Como Rouède tinha geito para tu-

do, o governo, em 1393, achou que 
elle devia ter peito para conspirador 
politico. Fugindo do Rio, para não ser 
preso, fóra Emilio estabelecer-se no 
Rodeio, onde começou a ensaiar-se 
numa neva prolissáo: a de . gallino-
cultor. Constou no l:,io qu: alguns 
conspiradores projectavam fazer voar, 
peia dynamite, o tunnel grande da 
Central. E, como era ,preciso attribuir 
a alguem a eoncepçáo de attentado, 
ella foi logo attribuida ao pazato cria-
dor de galinhas. Rouède teve a casa 
cercada pela polici<r, evadiu se i! cus-
to, andou le,uas a pé, e, depois de 

a varis peripëcias de romance, chegou 
a Ouro Preto, onde o fui encontrar 
estabelecido como pintor e photogra-
pho, trabalhando de graça, e delician-
do a gente ouro-pretana com o seu 
bom humor inexeottavel e as suas 
«bligues» descabefladas. 

Este caso do tunnel'Irande teve um 
desfecho ho-rirei. A força encarrega-
da de vigiar as inmediaçóes do tun-
nel ouvira falar de una certo Rouède 
dynamiteiro, e acidava a buscai-o pe-
los manos, e na interior dos trens 
que passavam), e nas pequenas fazeii-
das de em torno. Certa vez, appare-
ceu por lá um rapaz alto, córado, 
louro, com ares de extrangeiro. Q 
sargento charnoit-o á fala: 

—E' você o Rouède? 
—Na 
—Mas conhece o Rouède? 
—Conheço. 
--Onde está elle? 
—Não sei! 
—E' você mesmo'. diga' 

O rapaz protestou. Ei bordoat•am-
ri E ommo elle reagisse contra as 
bordoadas, fuzilaram-no barbaramen-
te, deixando-o no meio da estrada, 
numa poça de sangue. 

Esse rapaz, de quem fui amigo,cha-
mava-se Fernando de Sã Vianna, e 
era secretario do industrial Cotta.An-
dava per alli em cobranças. E era 
florianista exaltado, jacobino intransi-
gente. 

A' hora em que assim morria o fal-
so Rouède, o verdadeiro estava tal-
vez, ao sol cie Ouro Preto, fumando 
regaladamente o seu cachimbo, e pin-
tando a casa de Marilia ou o Itaco-
lomv. 

Este caso entristeceu o pobre Rouè-
de, até os ultinios dias de sua vida. 
Ainda ha alguns annos, quando o vi 
em S. Paulo, doente, velho, alquebra• 
do, minado pelas moléstias e .pelos 

".^UtdICIP10 f3• •ARr•t. 
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desgostos, disse-tare elle, com melan-
olia< 
=V~ ttíl néã'valeu a pena que al-

guem morresse por triiin, para que eu 
ainda esteja a arrastar-tais neste es-
tado pelo ,ii• indo.:Y 
01Zoúède dinamitistal o 11ouède 

árrebeneador--âe tunneis! unto elle, 
como o desventurado Vernando de Sá 
Yianna, tiAani duas almas cie etian 
ça,—boas e riisef'iéordiosas, instpàtes 
da nierior `violencia. O "1_+eniando cno-
rava, quando vla apuem es} arcar tini 
animai. Rouède ficava seara ,il-
moço e sem jantar para soccorrer` o 

^̂•primeiro pobre que lhe pedia esmo-
£•á: i Y 

•kiYo `&itatt. 

C.íria41e IncéIlitdio 

A' 1 112 horas (lu, madrugada 

de hoje manifestou-se incendio no 
predio de um andar, sito á Pedra 
elo Couto, propriedade da viuva 

ele Antonio das Dores ele r Sousa 
Monteiro, onde estava estabeleci-

da lima casa de pa€to, pertencen-
te ã pronrietaría. 

Em duas lojas existiam uma Ia-
toaria suma barbearia, esta do 

sr. Satyro Baptista Lourenço e 

aqueVa elo sr. Narciso Fernandes 
Raiaiha. 

Atti-ibue-se a causa do incendio 
ao extravasamento d'uma lata de 

gasolina que estaca na latoaria, 

s nus espalhando-se rapidainent•, 

por todo o tez c10 chão, em bre-
Sesscis de ,30 cic taoveitzbrv de 1907 ves instantes incendiou tO,10 0 

predio. 

AnrIMsto NoneasaUIX 

A imprensa brazilcira vem 
testemunhando a este nosso 
ititelli-eilte conterraneo e am -
90, que ha poucos atinas par-
tiu. para Minas a ultimar a 
publicação do « Album de Mi-
nastt, trabalho primoroso da 
iniciativa de seu irmão o fi-
nado artista Francisco Soa-i 
casaux, as mais captivantes e 
honrosas referencias,que tra-
duzem bem uma justa Ilo i 
ila•em prestada aOs Sus me-' 
ritos, brilhantemente demoras- 1 

trados,lacontinuaçãoda obra l 
iniciada e prinlorosamct:t,; 
trabalhada pelo seu referido Presidencia do . presideiite snr. dr. Os bombeiros nada mais pode-

Vieira Riamos; vereauures presente, irmão cU o nome como ai-si-s. Luiz Ferraz, \lancei Augusto de ram faz.or do que localiear o ia- ) 
Passos, Aurelo Ramos e Adelino AI- c,-'Rdio, itnFe:linclo a sua propaga vista de raras aptidOes, ta0 

ttes P+>tiaciel. (AO para " casa; c0ntigt:ae ; o im- distinctam rate está sendo 
Foi lida e appro: ;J2t ti minuta da Tortante estabelecimento ele ee honrado pelos ex orços, adi-
ta da sessë anterior, o a teto senti - ac v  reaes do sor. Manoel cia Arauj 

risadas varias ordens dé pagamento. de 
e casa ele pasto do snr. 

Nos termos do n n z.• do artigo .,leso (Tomes Fernandes. 
46 do regulamento de. 16 de julho de I. para isso traba lharam hem 
t896 .a Camara deliberou propor os 
seguintes industriaes para a escolha pela ii4t msidale do fogo e, pela 
'dos-vogaes da iunta de repartidores falta de agua que ha tl'aquulla 
deste coneeIho: parte da villa 

Para effectivos:—drs. José Julte 
Vieira Ramos e José Gomes de Mat-
tos Graça, co imendador M:inoel Joa-
quim coelho Goncalves, José Pereira 
da Quinta, Severino Manoel de Sousa 
e José da Conceição Gonc>ilves. cia conduzida por populares, s m 

dos Santos, Agostinho de Miranda, 
José Antonio Fernandes, Fernando 
José Dias, Manoel da Passo. e Anto-
nio Gaspar da Silva Fortuna. 

Nos termos do i segundo do artigo 
127 do codigo administrativo, no-
meou a Camara, temporariamente, 
para a freguezia de Santa Maria do 
Abbade de Neiva os seguintes zela-
dores—t\Ianoel Alves Rodrigues e Dla-
noel Luiz de Miranda. 

-Foi presente um ofFr,.io do com-
mandante dos Bombeiros Vohintarios 
d'esta villa, lembrando para a Cama-
ra mandar reparar as boccas de in-
cendio collocadas em varios pontos 
desta villit e q•le se acham sem po-
der funccionar e dizendo que ha gran-
de necessidade em ser augnient.ido o 
numero das mesmas boccas e em ser 
collocada uma cama para signaes de 
incennio no templo do B >m Jesus- cia 

Para sabstinrros: - Agostinho Lopes pre proniptos a salvar os ha, ores 

Woutrem, e por uma brigada de 

jornaleiros da Fabrica d., Serra-
ç•io, que o digno director.proprie-

tario sr. D. José Donienech man-

dou avarg ir com baldes para ar,-
ciliar o serviço. 

O predio ardeu todo, bem co-

mo tudo o que dentro d'elle se 
encontrava. 80,11:as, mobilias, va- em exercício da sua prohesào, uea•a 
sillias, utensilios, latoaria e bar- cidade, o sr. A. Soucasaux. 

0 110$80 amigo foi 1 Capital da Re-
bearia foi tudo devorado pelo fo- publ.ca fator exposição, no Dtuseu 
go sem que houvesse tompo de Comtnereial, cie grandes quadros eti-
salvar-se o mais pequeno ohjo • to. commondados pólo Governo de M¡nas, 
A casa tinha seguro d0 rc'iS para ornamento do seu Pavilhãa, rio 

í:600;j000, que náo chegou ara certaman de 190S. 
Para t A imprensa do Rio foi unanime em 

cobrir os prejuizos vorque a ine- fazer justiça ãs qualidades de artista 
bilia e domais haveres não esta i do Sr. So ,casaux, e aqui tra81adamos elo npprovado coul diatineç.tu em E.Ngìoso, o nusso ani,.gi sr. tllctnoci 
varo segurados. i hoje alguns perio.los dos jornaes que, doas , aloiras, condo¡u, hontem d<c Siltvr. 

t-ruz—pelo que a Camara deliberou l Os voluntarios retiraram tis 7 ora temos `b mio, e que dizem raeptiilu tia Universidade (k Cuiml,ra, o' • PurtirctTn par,2 •o«??da os , á'sua arte. 

collocar mais quatro boccas de in- horas da manhã. Dentre eiles di'$racam-se algumas d•' atino da faz til-iade de me li.ri• aiossus antigos crz, Arthur Cardo, 
cendio, ouvindo o referido comman- phrases da ❑assa illustre eseriptorit na, o nosso t urr.d > remi ro e i t so e Illunuel Pereira. 
ganis na distribuição das mesmas e 1 1 t ' 
outrosim, mandar proceder ao reparo O sr. íllanoel d' Araujo Convi- j orara~ d'Ó PTes: ivaertas no logac de trieio, sr. dr. Miguel Pereira ela Desr•,;iarvs-lht s boa viagem e mil 
das boccas existentes. 

Tendo sido deferido o requerimen-
to do cantoneiro numero uni da es-
trada de Remelhe, em que pedia a 
sua exoneracão—a Camara nomeou 
para esta vaga Joaquim de Paria, ca-
lado, jornaleiro, da mesma freguezia. 

—Foram despachados varios reque-
rimentos e concedidos alguns subsi-
dios de lactação. 

Notas loetítes 
E,x?,nte 

nho, i orno re:a,nh•t invento pelos 

serviços prestados pela benetneri- E pois que falei num attista,ci-
ta cetporiÇão dos rolurttartgs,•al- tarei tambem outro num genero di-
varado lhe o predio, entregou ao verso, mas digno de referen,;ias sym- •-

p.•thicas, na altura do seu valor. E' 0   0-tom 
commandante Manoel A;st es 

para sr. A. Soucasaux, irmão de.-ise trabil F. ® 1D;.eç0 (10 BUI lho--•L'Dã•Q•• 
a gnan ia ele 0:000 ireis, para Soucasaux que itnmortalisou em atirai- Vid•Cne .:iS acertadas 
ajuda dos prejuizos que sutÌreu o raveis photographias artísticas trechos 

i'espec•tivo material, e trechos do grandioso Estado cio til- 0 preto deste cereal, que consti-
nas, como se encontra no « Albuni" itie v rincipal alimento das classes 

--O bombeiro sr. Aibe-to Es- denso Estado, quo 111,0 'fc"i offereeido pobres tem sutfrido, nos ultimos tem-
teve$ soffreu urra pequeno feri- em Caxarnbú, e cuja morto legou a es- , uma alta que representa grande 
mento tia calo: a, sendo curado no te A. Soucasaux o piedoso encargo ele difl-ìculdade p u•a a drficrencia pie re-

1 aoutinuar a obre fraterna. Erra boa ho- . cursos tio pruletariad hospital da Mísericord:a• 

1••:à•gCCiIIaRC•altO 

Na fregnezia de Arcuzello, f tl-
No lyceu de Vianna do Castel- leceu, no domingo passado, o sr. 

10 fez exame do 3.e atino do cor- João Gomes do Rogo, pae do sr. 

so•,geral dos lyceus, ficando ap- Antonio Gomos de faria Rego, 
provado com distineção, o snr. conceituado nego,;iaute d'esta pra 

Francisco Caravana, finto do sr. ça. 
David do Sousa Caravana, d`gno 

contador-ajudante d'esta comarca. nossas co..dolencias. 
Apresentamos ao distíneto es-

tudante e a sua familia as nossas 
felicit•çúes. N. [3Ca.to 

Ecalisou-se hoje em S. Bt,nto 

ela Varzea a romaria ao santo elo 
mesmo nome, teu lu togar tambotn ºler Ra ieItal c i>,* 'i® afita 

ïtise1.1e(ordlia 

No proximo dia 19 realisa se 
na Misericoidia a r Ostumada festi- e não nr s consta que houvess •m 
vidade a Santa Izabcl. de-ordens da maior. 

Pela manha, tis 10 lioras, lia-

verá missa cantada. De tarde es 
tão em exposiçáv os edi6i aos doGattaa10ttita'o 

asylo e hospital liem couto a ma- Durante o m •z findo houve 

gnifica Barca junta, aonde é cos- no matadouro o movimento se- • • • • Os trabalhos sëo magnifxcos e 
tume reunir-se, n'este (lia, a nos- guinte: grande concurrencia, entre a qual de 

«... 1~: uma sério de linhas ropro-
ducções photographieas ela naturez2, 
de costume-s; do Estado de Minas, além 
de muitos outros quadros de arte.» ' 

Da União Poi-tun ueT a 

4 horas ate as 8 da tarde, execu-
tará varios trechos de musica a 
banda da Officina Asylo do ìeni- 
elo Deus. 

Bois 9 vascas 58 vitellas profissiouaes da arte, os admirou e ap- i 
sa melhor sociedade e aonde, das i i , plaudiu. i Doentes do nie-r, anterior, 10,. 

18; carneiros, 18; Por--os., 9; Felicitamos o nosso digno patrício entraram anais, 53; sahiram, 49; 
total, 105. Pezaram 12:436 kilos. Pelo bons exito alcançado.» ; falleceram, 2; ficaram para julho; 
Pagaram de direitos: á Fazenda Do Portugal drodei-iro. 172-

197:992  rs. e á Camara 902:280 — Consultas com fornecimento de 
rei.. Rendimento para o mata- •„• 0 trabalho, que é, como pho- medicamentos gratuitos, 189. 
douro 60:200- tograpbia, de uma uitidez è relevo di- ! Curativos feitos no banco, 661.. 

vidade e intelligencia de 
Augusto Soucasaux, i 

Aluda ha ditas recebemos 

um jornal brazileiro, que di- Por lapso de revisão sa-
rioe a A. Soucasaux palavras 1 lliu errada a palavra adectfa-

gnos de elogio, tem a felicidade a maio 
dos pontos' escolhidos de modo a dar 
corri os sitios e figurzs divt-rsa3 que 

apresenta, urna impressão da b•lleza 
natural do listado » 

D'0 Pai i 

«Em vim eiO3 salÓe3 do an-

elar do ;Museu Comnior•eial, 1 A lenida 
Central, foi hontem ivauiturada a ex-
pos çáo photograpliica do zrtiata sr. A. 
Soucxeaarx. 

S.to vinte e quatro ao todo esses 
quadros, ampliações cie be'-lissitnàs 
]?hotographias, trabalhos nítidos, que 
á nitidez alliam a belleaa dos pontos 
escolhidas, toruanüo-os dignos de exa-
uro e de figurar na exposição, revelan-
do á saciedade a couipetencia do ar-
tista. 

D--ntro elle: ha a dostacar um  « Luz 
Vespertina» tirada cm Bello Horizon-
te, um panorama da cidade de Ntarian-
na, «g;rrimpeiros ã cata de ouro., o 
pico de Itabira do Ca;npo, . p;visagem 
bucohca„ dè Caruio do Ltio Claro, ca-
etiueira cie -ilfenas, typo dá corra e 
queda d'agua de Pedra Branca, que 
aào verdadeiros mimos da arte plioto-
grapltica, sabiamente cultivada pelo 
sr. Sutte uaux. 

Do Jornal do Brazil 

lis ti•a•tad.• 

Valeu muito ser aberta a e roa de muito apreço, e transcre- tamentos no titulo do aros o 
do Hospital da A isericordia, por ve,de outros periodicos, agre--
ordem de um mezar-o, cujo lago claçoes dos merecimentos do 
forneceu ontão agua em abundan-

tiilva Fonseca. felicidades. 

Re.oba o distin?to academico — ViitdO do Irará, che•oit cies• 
um cardeal abraço de parabelis, ta villa o nosso pear+•cio sr. Joa• 

quita Vieira. 

estado iizcomntodudv (k 
aaude o si . dr. Augtt.sto .1lunteiro, 

ra, porque tào bvm artista tí clle como No sentido de modificar esta situa-
o irmão £alleeido, e o album -mineiro { cão, tomou o governo providencias 
continua a enriquecer-se corn as mais ordenando a intportacão cie milho, 
lindas vistas do mattas, rios, caehoei- abastecendo os mercados do aiz e 
ias, arraiaos, relhas ei !ages, tudo regulando o preço respectivo. Áqui, 
quanto Minas tens de bello e interes- aonde esta alta se ia, sentindo bas- 
sante' tante, tambem se impunham provi. 

6.• foira,emfim, o sr.Soucasaux abriu dencias repressivas de abusos, que 
rama espoetçüo no •Inseu Commereial, foram adoptadas já na ultima quinta-
erra nossa Avouida Central• de quadros feira pelo nosso illustre amigo snr. 
de arte, natureza o costume de 111inae, . yiscondc da Fervenc 1 
destinados a ornamentar o pavilhão , servindo de 

A toda a familía enluvada as desse Estado no certainen uacionul de 

a costamada feira de gado. 

A cuncorrencia fui grande. 

F.teram se muitas transa .ções 

artista barcellense que é, ao 

Foi desp,,cll:ida profas. 
sora para a escola masculi_ 
lia de Adites, ll'68te conce-
lho, a sr.• D. Helena Ma-
ria Vieira, filha, do nosso 
estimado eOrr•ligionario & 
Fspozende, 5r. Joiio da Cos-
ta Ferreira. 
O nosso parabem. 

  a 

Fazem anãos: 

Dia 1z—as $r.a' D. Alaria 11i-
quelina lllargtres d'Azevedo Car. 

talho, D. Maria do 8ãerauten1• 
Sá Carneiro e D. Iieatne Emilit 
da Silva Linia, 

Dia 13=o sr. Guilherme Gui. 
naarúes. 

Dia 14—o sitr. Rodrigo Sar: 
ºitenio Vrlloso. 

Dia 15—o arai•. José Ii-unaberte 
Faria. 

Dicc 16—o 
de Carialho t 

Dia 17--a sr." D. Olinda C• 
principal deste numero. v Jlarques d'Azevedo e Figueiredo: 

mesmo tempo, um estudioso EDs•a•ia sa 

com valiosas gaaljdades de O sr, conselheiro Sá Car- 
intcll•cto. neiro, illustre presidente da q 4 r' 
Jubilosame•lte vamos trans- commissão administrativa do -llegressctiatra are Lisboa oa 

crever: Ase-lo de Infancia Desvalie{a órs. cu•'túu •.aeiru•ue alferes•l-i- 1 
colou Bacellar, 

De «O Correio C-uzeiro» de Mi-ri,,, do Menino DCLIS e da OfÌI- , 
—1 stcvL Tt estrt vinca v nosso 

s: cina A4ylo, contemplou Com lliresadu aiiaigo e distineto o , ial 

Já cation do Pio de Janeiro e está a quantia de 2o:000 reis ca- ' do exercito sr. ca1)ita0 Gefárino 

da uma das referidas casas 
de caridarae. 

I3em haja sua ex.a. 

R fl-E-

Guria. 

—Estiveram etil Braga os iro. 

bres Conde& de Yillris Boas, 
—lsstere guitita •éirct ?ias.egcld 

rL'esta vi.11ct o nosso distüacíu 

•••. 11••aCi lCC go sr. Bernardo E.Pregiaeirat de 
F%uitnu dv Castellu. , 

Cocai brilhante exito, tendo si- -•- Sallia jim).a Ti-lcjayn, cosia sua 

13OS—o nin nem gore faltar , porque Ì pr`ç' rasoavel, que a digna ttuctor-l-
g , P q j dade determinou aos negociantes ven-

vale muito a pena admirar esses traba- l dedores. 

lhos.. A c,tas providencias deve o publi. 
O artista, d* rosto, é um moço por- co o poder adquirir o milho a 56o e 

taguez, muito iuto'ligente, vivo, ori- 380 reis os 20 litros. Doutra forma 
ginal, instruido, o o seu conheeimen- teriam talvez que o pagar muito mais 
to agradit. caro. 

Era, peio menos, apr ciei-o em Ca- 0 sr. Visconde da Fervenca tele-
xambá e aporto-lhe a mão como a um graphou cio chefe do distrieto e ainda 
amigo muito amavel. ao governador civil Jo Porto, pedindo 

Carmen bolores. ,, a remessa da milho para se vender 
— ao publico. 

Muito dignas de ap}ilauso são as roé- 
didas tomadas', pelo illustre titular, a 
bem do•publico. A \'lVCi\•í;ld)ti 

Assib iiaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Bareellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis. 
Semestre, j•o. Bra%il:—anriD, 2:S01i. 

Numero alvulso 30 reis. 
Redaccão e Administracáo—R. D, 

Antonio Barrosoj=l3arce11óS, 

I•1 ®ca 
E 

••►a••éc•c••:• 

it EL BRANDÃO ( F. PA1l05 
2 7 —LOi OS —23 

ã•or40 

REo§;iAtai dia 311 ses-iec•rdia la3tt:a e •lt.•-11 ••aaa pia 111-, 
serie ordin de 

\o passado mez de junho hou- _ 

ve n'esta casa de èaridade o mo- '•el-iiat•e à ão vimento se guinte• s 

sr. Bernardo Jos 

X 

I`ºJtLt;L'T`CLT12 9t0 .POrtO 03 BtS.COttt: 
tuendarlur Joaquim Paes de Pil• 
jus Ijuar, dr. tlluttvs Ctra a e d 
Joaquim Paes. 

Não tendo apparecido 
concorrentes à arrema, 

taÇão dó lomecl121ento d0 
leite de Va.Cea. no hospi-
tal e asylo d'esta Miseri-



,cor(lia dm , nte o proxl- quer- dos HlIisterios; disca-o 
lilo fíinjio economico— Pesas 1•3airinionitles, proces-

'905-1909 --1'•_'so1 eil a 
Meza Administra,tiv,r a-
brir novo e-o-ilcurso pala 
este forllecirnento. 
Os eoncorre fites de-

vem apresentar as sua:> 
propostas sé ando as 
'condições patentes, , 11,1. 

Secrel.arla (Te,sta, Santa 
Casa. rio ( lia 19 do cor-
re nt(', pe1.15( I? da tar-
de, perante a Meia 
1?linistrativa reunida eC13 
sessão. 

sos ór dispensas vara onde-, 
nacdes e de qualquer nego-
, cio tol•9enek-e c:on3 a trta•.ilna 
ligeireza e ec`onon11a. 

l'.TÇ.T do e911 Atcip o, 3L 2.b 

LISBOA 

i @Qo 

Ie•aHa.» $aaa3Dttco J.r ac°a aa lel-
1•ear• caia taas;Lzmelo agi ni!zo 

'Í NACAONIL 
,élu4)'rì .as •:6D3ÌEB•CAE••Q•• 

naes da 
çao 

Pt•r Ma.x. 'ol'-darl 

TraddcCão 'de Agostinho For es 

I'ul•licaçïio rl•éris•.l •e 
elegantes v01mnes de2,00 
pç'lo1 tia s peta 1Cl•lbnlÌl= 

cante (lnalltia cie N 
19.cvc°+?gD;a, ria°iiCnQ• D. <@ aa•d.e. 
i rCUE121a..t. (• 01aa quem arisl eln •-)rot;laCrl'a e 300 I'Cis 
j>vea.1 gr c e• @:c•••atae•Cbc• e: i•lrcarticllad••!1! I'ol' tão 
t m'ëw•.;@ dica c•OU3,flil-eto cdo•, 1 • 
@dlácDw. d'eaec•eata{D@(yh5 .B4 111S1•Cti1lCant(:(lllafltl•`1 C1a0 
nritIg agi tp«y@> casas≤c>Qì;• (to.s ; Se instl'Cle giiélll llt1J 

quen 
Barcellos e Secretariai 1 •2-a Cottdiçóes cl'assib••tatura 

dal liisericordt i• !1 de jtt- •• ii Iei•, f••l•3 •íeI I' •alnento adèan'tado por E' pode rosa sua ce t.o nás afec• és ehroni• 
ílio de 1.905. tas elos o,.-(>-  s re rator'ios estonia o tï alie ;;aia e'.):•3 ,3e1.a vale do cot•reio ou ern es- spi cr , - n o a(lo; ill• 

0 1•l'C)i t?C•ol', 

532" 

íl•@adafa tia n ipilhas po,t •os 1301,1 te stlrl(', , •ippairelllo lir'inar'io e pene. 

;rlut-mio ;ugel. d t Costcti de _ i- •. • 5 z :• ,•• f' cll•_ é:n ,irar 
rtritict l''errct.. }̀ s,• •`` ;• 4 1;s' co para r:.pnr-

t,içÕ%3 C CbnlpiA-

`á• nhias, carim-

' r` t bos de metal, 
borracha e pa-

J ra laére, nume-
- Xàdores_ tim-
W ira^ciìs a cores 

=<K k e ouro, role 

EDITAL 

A caular'alnullit•pàl de 

re ist.:da: 

E•Bscc•ca cie •aeaa•te 

Anno 12 i ols. brochados 2 400. 
-Meio anno ,; vol. » t 2oü 

A\'111tio 200 1•eisa.! 
Anno `i 2 vol. ene. 3: 600 
\leio nnno ti voa. eqc. 10800 

••v ul.,o 3«, 

CALDA •4I GO 

bA ELL' 08 
Xbeí°tas abe 1 ae jzahb.o a 3: (Zé ®tet Z6V 

C`01no agtrcrs strlf rt•osas e az ótadas; s•1ó das prin giras dà••ei• 

ou
O estafcleciménto acha-se béni rnoàít dá; para ó que possue banheiras dó 
cherè e ele arulejó3, paia irlìmers3os. Ampla e be:rl ilíurninada sala par9, 

riouches e ainda outra para inhai.rçúes é pulvorisaçóes. 

O propríetario n3o ree confrónto3 com outros estahrleéimèntos ëongÉ- 
iteres, na cura de moléstias « cátaneas„ ou «rhe'umatieas"; pois que, péla ob-
seïviação atteáttP dó 20 áiïnos de eãploraé ìoy conta `ó frumeró ciè ouras, pelt) 
doá banhistas grto a eiláts toem concorridó. 

O hotel, éontiguo aó ostabeleàmento, está em r xcellerìtes eoüdiÇóes de 
hygiene e o local, dela vi31rihan•a de ástãu3os pirihaés, po,le reputar-se unir t erdadeiro sanatario. 

t'aia èsclai•eciirìen•tos; diri' ir aó próprìetario, 

•3a•°S••a••DsntD :arrrex•a reei los 

elas•ìtc 
ENTRE-OS-RIOS 

LI estancia é Gr aJU, Hotel de S. Vicente abes r s a' 
c -É maio à is de oitttrbra. 

Deposito ene Bat•cello•s 
Phar'macia 

Pezes ewlore•ra •• Zliéira autos 

lr3:irctillos: •,-•_•`.:•:.:✓"• c • r I • e 

. t mori0gramin`Ls e brazôes, prensas, ba- A ' venda ene tC)daS as z • 

iorua publico, qiw -- l: efio éuììhos, alicates pari sellxt (I•'I'•rltiS, Cnl'1't?spollderl= ••••l•' •  c 
n• chumbai fabrica tle etapas esulaltacïà3 

r1Q {ti•cp ¡} rei z3 do eort'enie. em metal e ferro, gra.ura em pedra e I tej de .IroVincia e lio edl-  •. 
1't I I' „ R .l. 1 - t seus auneis. Litcrral+hia. '1 vp-gra 1  

11C c,• .Cit c. Uri IF)cin lcl {phia l'al,e!aria, l,e, abona, bilhetes, 

e lios P aços do t, ot icell fio ! trabxlhoa superìorec, et L a ca_,a. •. 
Is. I' 1 Il1 __• ra•ldo1,, o giini teias fri- 

—elltl'i•ra rlo•'li.lilerlt:: e111 •to viagens de èatudo h Allem?-ilha, 
lustria, França, Inglaterra. e gratule 

praça a «,iri-f•in tilçiio (tos 1C_iSA de niu tos artigos, aonde e:n= 

l)asselo`'s 11,1 rua •• nivgdIo•tras reulìidas doinais s p•iz•111ìlanç aU lee todas as oas 

Navarro, elll Barcelll- t encolumeud.ts 'para a provincia à eo-
1 branç. , V )r ís•o podem fazer 0s seus 

t o l-

ctl6el d'Aliiieldh 
8o, Rita do Alecrim, S2'—Lisboá 

c• Ó 

• O 

rlllos,(le•'elido, e`rt?alíliell -1 }iedídc;s, do tudo que vv. ez.— deseja- . C 
iene, p:ut lhe seremremettido3 sem 

te, ter log ir' o SorLcio de clomora. 

40 obrlgarÓe• do enipres- A. L. FRlìllt); r•AtiADo• 
tribo (l estai C,imara (10 d 
de-inaio de -900. 

I31•r(e11os, !i_ dk, julho 
de 1905. 

ltp.ssa (.c ã4cc4•ca. s5 

n -2 G4 

T+elepl•oite, cJ••—l€.g•A"sLtD.A 

rt.•reçse telc•_•r:r•ltico—EIZIERF 
3 BXJx'J»'—Todas ris e'oulprar' supe-

Sèrvi•,1do de lsrèaidentc ríores x 8w) roia, o frPguez pòde re- 

T isconde, da Fei•I'en,'a-. ' C•ériptoriu 1co11nbb •e;t•io-chrontu para 

Cal-boI2e1.Q 

e ealelo 
1.' qualidade aranti6 
Preço 00 I'els o f.*110 

Fedidos a. Adoll)llo lL-
fe &- Ú.'; Porto, tinicos 

llmportadores ene portu-
ga 1 das fracas 11a11(11MIS. 

Rat 

TOUPEIRAS EL RAIOS 
Morrem cora a applica-

ção do sensacional raticiL: 

0 CERA DE, -_ MILHO 

que é o melhor raticida do 
inundo e que se vendè na 
pharmacia da Galçada. 

XIT 
IN É10 ell ei a, fite 

ileoocios 
sIastieoS 

Sob a direcé,•o ele 

>Solicitado), oficial dez 
TPatl•iarchal 

Encarrega-se de 

FrIeirá s 

6'3 
O 
G 

cr  

Cura Certa e alivio imm ,r (Jiato: so 
se oúteni'dom o B-vLSAMO (,ELES- 
TE de F. Itorgado, o mais certo e b .joriiul um grande auxiliar para 

Chntlza irais etl'icaz de todos o3 remédios bem servir a sua clientella. 
Frasco, 400 reis. Preço 300 reis. 

Depositos: L'sbo a—Phar: , aciaBar- Fende-se e assigaa -se: 11lessà 
todo e ral, rua Aaréa, 12$.—Porto: Ailtonio geris$ d-e la Pressa Fi,aneaist3-- 

Lopes : rua das Flores, 3q.— Braga: Rua Aurea 14'3 1.'— ual qualquer despacho ecciesias- r Lisboa. tl q 1 Araujo Faria, rua Conde l açii ie1- 
tico dependente das ca=ras ra.—Barcellos: Pharrnaeia da Calc,.ada 

e :lis principies phartrlacias. i T d0 « CoT? 1;21e1'C10 ecciesiasticas port,_lauezas . •'p. 

r= 

ãte
,%j§ 

a
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e
n
s
a
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MIU 

P hal-Macé,lZticos 

liC 

ISeposito de produètd• éhimïéos e phármzcenticòs nàci'oitae e ë 
trangoires-- aguas lnineraes— Algalias —Fundas—ÇérinSas—Ir.rig•, 
dores—Tliermometros-3íuitas oìitras esp'eéi-alidades. 

Comploto sortido de tintas, oleos, alvaiades-, vernizes-, pinteis 

otc. <3té. —ilfoditcidnde nos preços. — P+ali ériszdoí-es das n ellior2 
auctbi es. 

l• • 

"é 

A BAINHA ©A MODA 
E' o melhor jornal da modas 

que se. pública em portuguez. ou t'tlbldo5 para il • pp,1Ca(•,iL• deste l lesrnos -tdobos. 
Imp;-esso no est:-ambeiro, publi- Pedidos w 

ca meilsai ^ente os modelos mais e•OacgUi1I1 C OI •I l Ter • 1 •to• 
recentes dos prin.•ipaes c•enti=os d:e 
enodas de Paris e Londres. 

Alem d'um grande nümèro dé 
toilúLtes para passeío e tbeat,•o.de 

lindos modelos de blouse,; fatos 

de er,-ança, chapeus, roupa bran-
da, traz sempre um bello molde 
cortado tamanho natural. 

0,,m a g•anda vatlttwórn ele ser 
todo em purtuguez, é de grandó 
utilidade; não só para todas as se-
nitoras que em sua casa çonfec= 
ciona_n as suas ttSilPtt•s como pá-
ra as modistas de Lisboa e pro-
vine-ias que encontrarZo n't ste 

unciatura,F.oma ou de qual- • °> 1 •_ •`'` ,z J (le I al'Ce11As A 
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Afiem de marcas feitas pata muitas enItuiras 
ü:slstem à venda das -liei}rores casas ele Lisboa os 
«couiponentes» de teclas as adubaçc,es apr°opr'iaz 
das às diversas culturas-
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Cesso. etie. 

Ha sèrrip1,e o nlaximo estrupido na preparaç to do, i 
adubos eneornm- endados para que os seus el-Teitos sejam 
seguros. -

Prestani-se estlar'eeimèntos ando sèjarri precisos 
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á,féritler b liièdidbr oúiáial da Camará _Ìmïicipai dá narcelló§ 
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CAPITAL 200:000p000 reis 
5etimo anno de bonus aos srs: sebui°ados 

Esta conipalihid éffeciitd ségtíros stìrzi-ítinzos é teríl éÈJ-es d 
P'éços I-asozveis. Ten1 agentes erre todas as localuíades dei 
•71"O1•ItYÇ1a do -2VIi1Zlio. 

Séde em D -a á . 
Àgeiilè ém ãArèellos 

•3Jtúâi• dó 311 y(li o, á'tela•a rXt.-à 0a" 



C3 Ccr•raz; >•egci• de B.al-eell>S 

ViNTRO DE NOVIDADES •O 
PAPELARIA E' LIVRARIA 

188 Rua D. Antonio Baxroso----140 BARCELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Eaveloppes. 
Li•Tos para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquill_ias, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad is. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Ciord,as para instrumentos. 

Folhagem. Loteria. 
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Espeç ialidade em chã, chocolate e cacau. Farinha 
- ESTLE e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

Imprimem-Se cartões de visita, fa-
cturas, enveloppes, cartas, aiinun-
cios, etc. 

Se≥<npre novidades. 

PREÇOS SEMI COIIPETE\CIA 

PILA ' i/í_ A*' IA 
DA 

Senta e Ren.l Casa da Mi,,;•prieordia 
de Barcellos 

rHÁ` liiici" CI® 

»Ireedor—Avelino Avres Duarte, pharmacentico de 1.' classe 
pela Universidade de Coimbra. 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gu, 
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 
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r c. Na antiga cisa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, 
carvão, ferro e arame 

W---y is,.saiores nacionaes 
res, pambus e tubo de 

s `de cobre, cinx ore em 
`de primeira qualidade, 

9 { 
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Sulfato 1•a11 ofre 

alem de ferragens, tintas,vidros 
pararamadas, vendem-se ruil -e, 
e estrangeiros de todos os aucto-
borracha para sulfatar, sealfat.o 
pó e pedra, e outros artigos tudo 
e preços sem competencia. 

Wanoel Joagz ini coelho (rouçalves 
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A MODA IL  1 j•-S"":RÂDA 
"2P 1+00 reis no ac-•o da entreg a, 

sL 3 . {, 1 x A L 

Por contracto feito em .Paris, sa.ir,, todas as segundas-feiras a <<Moda Ilustrada» contendo, em magníficas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chal•éns, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras corno para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de todos o,,;feitins, acompanhados das respectivas descripeões. Conterá uma Revista da Sfoda, onde todas as, sena anal indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante a.quelle espaço de tempo, e que se relacionem com. o seu titulo. Correspor-
pencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRÁDA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos_diversos sobre a.ssumptos de interessa feminino. Receitas neeessari.as a todas as familiar, etc. etc. A srcçdo litteraria constará cie 
dorriances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada. fica sendo o Tn1lhor e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indisperisavel em todas as casas de fa,milia. 

A «Moda Illustrada» I ublicará, por anno 52 numeros de 16 paginas, com 5r columnas em grande forro--ito, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Eclzo .de Ia `73roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, entóvaes para crí,, nça, tapeçarias, crochet, ponto de, agulha, obras de phantasia, iendas, pa.ssamanaria 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traduecão em portuguez d'aquelle jornal. 

Assig;ua-se em Éodn.• iïvw ii-1 as do reino, ilhas e I3raz1l e na tio editor 

Atitiga Casa Ber[rand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 7.5—LISBOA 
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